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1.Apresentação

A Corregedoria da Universidade Federal da Bahia se apresenta como unidade
vinculada diretamente ao Reitor, e integra o Sistema de Correição do Poder Executivo
Federal como unidade setorial, nos termos do Decreto nº 5.480, de 30 de junho de
2005, e suas alterações. 

Criada em 14 de janeiro de 2009, a partir da Resolução CONSUNI nº 01/2009, a
Unidade Seccional de Correição (USC) passou a denominar Corregedoria com a
publicação da Resolução CONSUNI nº 02/2024, de 02 de setembro de 2024, que
alterou a nomenclatura e aprovou o seu Regimento Interno. Na mesma data, a
Resolução CONSUNI n° 03/2024, redefiniu no Regimento Geral da UFBA a
configuração e as atividades da Corregedoria da UFBA. 

Compete à Corregedoria atuar na prevenção e apuração de irregularidades cometidas
por agentes públicos, na forma da Lei n° 8.112/90, bem como pelas ações de
responsabilização administrativa de entes privados, na forma da Lei n° 12.846, de 01
de agosto de 2013, observando os princípios da legalidade, impessoalidade,
moralidade, publicidade e eficiência.

Ademais, a Corregedoria participa da Câmara Permanente de Prevenção,
Acolhimento e Enfrentamento às Situações de Assédio Moral, Sexual e todas as
Formas de Discriminação, instituída na UFBA em 11 de abril de 2024.

Destaca-se que, pela primeira vez, a Corregedoria é chefiada por uma mulher,
contribuindo para a equidade de gênero na ocupação das funções de liderança da
UFBA. A titular da unidade foi nomeada pela Portaria nº 3, de 9 de janeiro de 2023,
tendo exercido o cargo de Coordenadora pro tempore, código CD-04, da Unidade
Seccional de Correição, conforme Portaria nº 257, de 19 de setembro de 2022. 



Assim, a Corregedoria da Universidade Federal da Bahia é considerada uma Unidade
de Correição Instituída (UCI) , desde 05 de dezembro de 2024, e aguarda a
adequação do cargo de direção, código CD-04 para o código CD-03 (equivalente ao
DAS-4), conforme disposto no artigo 7° do Decreto nº 5.480/2005 e na estrutura
administrativa da UFBA, considerando que situa-se no mesmo nível hierárquico da
Ouvidoria, unidade de equivalência funcional e relevância institucional para o
fortalecimento da governança, da integridade e da transparência.
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Em atendimento ao disposto no Ofício-Circular nº 03/2025 – PROPLAN, de 20 de
outubro de 2025, e no art. 34 da Portaria Normativa CGU nº 27, de 11 de outubro de
2022, o presente Relatório de Gestão Correcional tem por finalidade apresentar o
panorama das atividades desenvolvidas pela Corregedoria da Universidade Federal da
Bahia (UFBA) no exercício de 2025, bem como registrar os resultados alcançados, os
desafios enfrentados e as perspectivas para o exercício subsequente.

Este relatório consolida-se como instrumento de transparência institucional e de
prestação de contas à comunidade universitária e aos órgãos de controle,
possibilitando o acompanhamento das ações voltadas à prevenção, detecção e
apuração de possíveis irregularidades administrativas e disciplinares, em consonância
com as diretrizes do Sistema de Correição do Poder Executivo Federal (SisCor).
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 De acordo com o art. 2º da Portaria Normativa 27, de 11 de outubro de 2022, alterada pela Portaria Normativa 123,
de 22 de abril de 2024, as unidades setoriais de correição que atendam aos requisitos descritos a seguir
classificam-se como Unidade de Correição Instituída (UCI):

1

a) estejam previstas na estrutura, estatuto social, regimento geral ou norma equivalente do respectivo órgão ou
entidade;
b) possuam cargo em comissão ou função de confiança destinado ao exercício da titularidade da unidade; e
c) possuam competência privativa para manifestação final quanto ao juízo de admissibilidade em relação à apuração
de infração disciplinar.



2. Estrutura Administrativa e Governança

Em consonância com a Portaria Normativa CGU n° 27, de 11 de outubro de 2022, a
Corregedoria possui vinculação direta ao Reitor, não existindo, atualmente, nenhum
setor subordinado em sua estrutura organizacional. No entanto, destaca-se a
vinculação das comissões apuratórias à unidade correicional, dada a sua competência
para orientação e acompanhamento dos trabalhos. 

RELATÓRIO DE GESTÃO CORRECIONAL DA CORREGEDORIA UFBA 2025
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Autoavaliação do Modelo de Maturidade Correcional

A Corregedoria-Geral da União, órgão central do SISCOR, tem recomendado que as
unidades de correição adequem seus normativos, adotando o Modelo de Maturidade
Correcional (CRG-MM), e desde 2020 vem trazendo mudanças que tem por objetivo
promover a melhoria das atividades correcionais e contribuir para o fortalecimento da
integridade pública dos órgãos e entidades do Poder Executivo Federal. 

O CRG-MM possibilita a autoavaliação da gestão correcional e o aperfeiçoamento
ordenado da atividade correcional de acordo com o grau de maturidade esperado.
Cada organização tem a responsabilidade de determinar o nível almejado (ideal) de
maturidade correcional para sustentar suas estruturas de integridade e governança. O
nível de maturidade deve ser proporcional à natureza, porte e complexidade da
instituição, considerando ainda, o ambiente e os riscos a que estão expostos.

O Modelo de Maturidade Correcional está organizado em uma matriz composta por 5
(cinco) níveis de maturidade. Em 2024 a Corregedoria UFBA, que encontra-se no nível
1, se submeteu à rodada de avaliação pela Corregedoria Geral da União do modelo de
maturidade, buscando atingir o próximo nível de maturidade correcional. Em 2025,
considerando que faltaram apenas 3 (três) itens dos 26 (vinte e seis) itens que
compõem os 7 (sete) macroprocessos-chave ou KPA’s (do inglês Key Process Area)
analisados para o nível 2 de maturidade, a CGU realizou reuniões com a equipe da
Corregedoria UFBA para maiores esclarecimentos.

Ressalta-se que desde o início desta gestão, diversos macroprocessos-chave ou
KPA’s foram sendo implementados, e principalmente após a aprovação dos
normativos no CONSUNI, em setembro de 2024, tais como: o aprimoramento da
equipe com a realização de cursos; a participação em eventos do Siscor; a promoção
de ações educativas nas unidades universitárias; a orientação às comissões
apuratórias na instauração do procedimento, principalmente em relação aos prazos,
providências a serem adotadas, e tratamento de dados e informações de caráter
restrito ou sigiloso; a celebração de TAC's; e a efetiva adoção do Sistema e-PAD nas
análises de denúncias de infrações disciplinares, como ferramenta de auxílio na
condução das Investigações Preliminares Sumárias (IPS); e Juízos de Admissibilidade.
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Como resultado das iniciativas realizadas, observou-se um aprimoramento dos
procedimentos disciplinares, entretanto, a apuração de denúncias relacionadas ao
assédio sexual encontra diversas dificuldades, principalmente na formação das
comissões, tornando-se imprescindível a capacitação de um número maior de
servidores para compor as Comissões apuratórias e o aprimoramento das atividades. 

3. Infraestrutura

Em relação ao espaço físico, ocupamos no subsolo do Palácio da Reitoria duas salas
conjugadas, melhorando tanto a questão da acessibilidade quanto a melhoria das
condições de desenvolvimento dos trabalhos da equipe e de comissões de apuração,
com maior suporte e privacidade.    

Em relação a infraestrutura tecnológica, estão disponibilizados os acessos aos
sistemas de informação específicos utilizados na UFBA, como o SIGRH e o SIPAC, e o
acesso ao sistema e-PAD, e-CGU e CGU-PAD, sistemas informatizados oriundos da
CGU, pelos servidores da Corregedoria, existindo rotina para o registro e a atualização
de demandas correcionais. 

Quanto ao site da unidade, a página www.corregedoria.ufba.br, tem facilitado o
acesso a diversos documentos sobre a atividade correcional e conteúdos sobre os
eventos realizados pela Corregedoria, permitindo inclusive o acesso ao link do
“Painel Correição em Dados” que é uma ferramenta de transparência ativa.

Entretanto, para atender as demandas da Corregedoria, faz-se necessária novas
adequações no SIPAC, exigindo providências da Superintendência de Tecnologia da
Informação (STI) para tornar eletrônicas as declarações de que o(a) servidor(a) não
responde a Processo Administrativo Disciplinar. Ressalta-se que, considerando o
grande número de declarações emitidas individualmente, esta demanda já foi objeto
de reuniões com técnicos da STI, com a presença da Superintendente, e com o Pró-
Reitor de Desenvolvimento de Pessoas.
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4. Força de Trabalho 

Formação da equipe e quantitativos

A Corregedoria conta com 06 (seis) servidores efetivos: 2 (dois) ocupantes de cargos
de nível superior, sendo um economista, com doutorado em ciência da informação, e
um contador, especialista em gestão pública; 3 (três) ocupantes de cargos de nível
médio, dois deles com graduação em direito, sendo que uma se encontra afastada
para realização de mestrado; e a corregedora, ocupante do cargo de nível superior de
administradora, com mestrado em administração e doutoranda em Estudos
Interdisciplinares sobre a Universidade.
 
No tocante ao quantitativo do quadro de pessoal, entende-se que o seu número
atual, considerando a distribuição de competências do setor, atende parcialmente às
expectativas de resultado, sobretudo se considerarmos que os membros de
investigações não podem participar das comissões processantes, e o aumento de
denúncias relacionadas ao assédio, demanda capacitação contínua de servidores de
toda a Universidade.

Capacitações e projetos preventivos

Dentre as ações realizadas pela Corregedoria UFBA no ano de 2025, pode-se
destacar duas em parceria com a Corregedoria Geral da União - CGU:

Curso “Assédio Moral e Sexual: Prevenção e Enfrentamento”, no mês de agosto,
que teve como instrutor, o diretor de investigações e operações da CGU, Fabian
Gilbert Saraiva S. Maia, e contou com a participação do prof. Romualdo Anselmo,
Superintendente da Controladoria Geral da União na Bahia. O evento foi
transmitido pela TV UFBA;
Curso de Processo Administrativo Disciplinar – PAD, realizado no mês dezembro,
com carga horária de 32h, e que contou com nosso magnífico reitor na abertura.

RELATÓRIO DE GESTÃO CORRECIONAL DA CORREGEDORIA UFBA 2025
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Além dos cursos, como planejado em 2025, a Corregedoria promoveu iniciativas
preventivas no âmbito institucional, com encontros presenciais nas unidades da
UFBA, abordando direcionamentos práticos no enfrentamento ao assédio: uma no
mês de janeiro no Instituto de Matemática, em parceria com a Ouvidoria da UFBA, e
outra, no mês de maio no Instituto de Geociências.

Destaca-se ainda, a participação na mesa redonda: “Mecanismos de Combate ao
Assédio na UFBA” do 1º Seminário de Combate e Prevenção ao Assédio e à Violência
de Gênero na FFCH e IPSS da UFBA, que aconteceu no mês de abril no Auditório 2 em
São Lázaro.

Quanto às capacitações de servidores da Corregedoria, os eventos presenciais foram:
5º Seminário Nacional de Processo Administrativo Disciplinar, realizado de 24 a 26
de março, com carga horária de 24 (vinte e quatro) horas em Foz do Iguaçu - PR.

Capacitação em ações afirmativas por meio de cotas raciais, bancas de
heteroidentificação e combate às fraudes nos processos seletivos da UFBA,
realizada em 04 de agosto.

Painéis Temáticos da Semana da Integridade, promovidos pela Corregedoria do
Ministério da Educação, no dia 18 de setembro de 2025, com carga horária de
6h30 (seis horas e trinta minutos), em Brasília - DF:

    Painel 1: Projetando o Processo Disciplinar: O planejamento a favor da investigação.
    Painel 2: Assédio e Discriminação nas IFEs: Enfrentamento e Novos Marcos.

Oficina "Dinâmicas de Proteção a Pessoas Vulneráveis em Processos de Assédio“,
da Semana da Integridade – Corregedoria do MEC, promovida pela Corregedoria
do Ministério da Educação, no dia 19 de setembro de 2025, com carga horária de
3 (três) horas, em Brasília-DF. 

Encontro Nacional de Corregedorias, promovido pela Corregedoria Geral da União,
nos dias 4, 5 e 6 de novembro, em Brasília - DF:

1.Perícias médicas no PAD; 
2.Provas orais no PAD; 
3.Atos da vida privada e a repercussão na esfera funcional.

IX Fórum de Gestão Pública do CRA-BA, realizado dia 17 de novembro, com
duração total de 4 (quatro) horas.
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Além dos eventos presenciais, registra-se a participação dos servidores da Corregedoria
UFBA nos cursos e eventos listados a seguir:

Encontros CGU - “Do Diagnóstico à Evolução: Oficinas online de fomento à
elevação da qualidade dos resultados correcionais no Poder Executivo federal:

1.Encontro: Corregedoria do Ministério das Cidades”, realizado no dia 18 de março,
com carga horária de 01h30. 

2.Encontro: Referencial Plano de Ação e Banco de Boas Práticas” , realizado no dia
29 de julho, com carga horária de 01h30.

3.Encontro: O CRG-MM na organização de iniciativas articuladas para prevenção e
combate ao assédio - experiências do IFAL e IFCE”, realizado no dia 26 de agosto,
com carga horária de 01h30.

Curso "Letramento Racial: Desconstruindo Silêncios", promovido pelo grupo
Yalodês Advogadas Negras,realizado nos dias 08, 15 e 22/07/2025, com duração
total de 6 (seis) horas.

Negrufba: mini-curso e roda de conversa – ações afirmativas: cotas raciais e
processos seletivos na rede pública, realizado nos dias 17, 18 e 18 de novembro.
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5. Resultados da Gestão

Procedimentos correcionais

De início cumpre registrar que os processos tramitados pela unidade são identificados
como procedimentos correcionais propriamente ditos e processos com manifestação
da Corregedoria.

Neste sentido, cabe registar que a Corregedoria tem um fluxo alto de emissão de
declaração/certidão correcional, manifestação nos processos de vacância,
afastamento, aposentadoria, redistribuição, entres outros, registrando-se o número
total de 520 (quinhentos e vinte) processos em 2025, sendo distribuídos da seguinte
forma:

Quadro 1 – Quantitativo de declarações emitidas

No que tange ao tratamento das denúncias aportadas na unidade, em 2025 foram
tratadas 28 denúncias, 23 encaminhadas pela Ouvidoria UFBA e/ou oriundos da
Plataforma Fala.BR, e 5 por outras unidades da UFBA, incluindo o Hospital
Universitário Professor Edgar Santos (HUPES). Essas 28 demandas resultaram nos
seguintes encaminhamentos:

12

Processos em 2025

Afastamento para partcipar de programa de pós-graduação 

Afastamentos para pós-doutorado 

Aposentadoria 

Cumprimento de missões e viagens a serviço no exterior

Declarações outras

Licença capacitação profissional

Licença tratamento de interesses particulares

Redistribuição 

Vacância

TOTAL

Quantidade

75 

51 

77 

23

59

155

16 

7 

57

 520

Fonte: Corregedoria UFBA



Ressalta-se que 3 (três) demandas foram devolvidas à Ouvidoria para tratamento,
visando um maior detalhamento de informações e para outras providências.

No que tange ao tratamento das denúncias aportadas na unidade, vale dizer que a
Corregedoria, sem desconsiderar a ordem cronológica das demandas recebidas,
atentando para a sua capacidade operacional, se utiliza de critérios objetivos para
priorização e tratamento dos processos correcionais. Critérios de Priorização: 

Prazo prescricional 
Tempo na Unidade 
Agentes envolvidos 
Origem 
Repercussão 

Processos instaurados e julgados

Em 2025, dos procedimentos instaurados, 19 (dezenove) foram tratados e encerrados
no ano, constando 9 (nove) em andamento. Do total, 7 (sete) foram Processos
Administrativos Disciplinares (PADs), um deles resultando em penalidade, um em
arquivamento, e outro em Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), restando 4 (quatro)
ainda em andamento. Outros 3 (três) instaurados em 2024 foram concluídos.

O tempo médio de finalização dos procedimentos foi de 152 dias; em 3 (três) houve
propositura para celebração de TAC, com 2 (dois) efetivamente firmados em 2025, um
após uma Investigação Preliminar Sumária (IPS) e outro após a instauração de PAD.

RELATÓRIO DE GESTÃO CORRECIONAL DA CORREGEDORIA UFBA 2025

13

Demandas

Recepcionados

Não recepcionados

Comunicações 

7 

0

Denúncias

18

3

TOTAL

25

3

Quadro 2 – Quantitativo de denúncias tratadas

Fonte: Corregedoria UFBA



Gráfico 1 – Procedimentos instaurados em 2025 

Principais motivos das apurações

Os assuntos das notícias de irregularidades encaminhadas a esta Corregedoria são os
seguintes:

Gráfico 2 – Procedimentos instaurados por assuntos*
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Fonte: Painel Correição em Dados (Corregedorias/CGU) 

*Pode haver mais de um assunto por processo

Fonte: Painel Correição em Dados (Corregedorias/CGU) 



Com a análise das notícias de irregularidades relacionadas aos supostos atos cometidos
por servidores, foi possível verificar que os mais diversos problemas, a maioria nas
relações interpessoais, que poderiam ser sanados no âmbito das Unidades
Universitárias da UFBA com adoção de medidas de gestão logo no início dos conflitos.

Problemas recorrentes e das soluções adotadas

Buscando a promoção de iniciativas voltadas à conscientização e orientação da
comunidade da UFBA, para fins de prevenção ao cometimento de infrações
disciplinares, a Corregedoria tem feito recomendações aos dirigentes e chefias no
sentido de adotar práticas administrativas saneadoras de conflitos, quando cabível.

No mesmo sentido, em 2025, a Corregedoria manifestou algumas recomendações
correcionais, elencadas no corpo dos Juízos de Admissibilidade, referentes a situações
que, a despeito da ausência de materialidade e/ou justa causa, se observou a
necessidade de ajuste de procedimentos e postura no âmbito da gestão e junto aos
servidores envolvidos. 

Valendo-se de seu papel orientador, além de medidas de gestão, no âmbito das
unidades da UFBA, a corregedora tem manifestado em reuniões com integrantes da
administração central a necessidade de aprovação de um Código de Conduta do
Servidor UFBA, bem como de um Código de conduta Discente.

Da análise dos processos instaurados em 2025, pode-se observar que parte das
irregularidades se referem a processos envolvendo acumulação indevida de cargos
públicos. A acumulação de cargo público possui regramento nos quais muitas
exceções são previstas. 

RELATÓRIO DE GESTÃO CORRECIONAL DA CORREGEDORIA UFBA 2025
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Neste sentido, após apreciado no mérito pela Comissão Permanente de Acumulação de
Cargos (CAC), confrontando as informações do Tribunal de Conta da União (TCU) com as
alegações dos servidores envolvidos, foram recepcionados na Corregedoria os
processos para instauração de PAD rito sumário, por não enquadramento nas regras de
exceções à vedação de acúmulo de cargo, com a acumulação de um cargo da carreira
TAE (técnico-administrativo em educação) considerado não técnico com um de
magistério. Resultando, assim, em uma cassação de aposentadoria em 2025. 

Cabe registrar que há um processo em fase de finalização, no qual deve ser considerado
a Emenda Constitucional n° 138/2025, publicada no D.O.U de 22/12/2025, que alterou
o artigo 37 da Constituição Federal para permitir a acumulação de um cargo público de
qualquer natureza com outro cargo público de professor, desde que haja
compatibilidade de horários e respeito ao teto remuneratório, corrigindo a restrição que
limitava o acúmulo apenas a cargos técnicos ou científicos. 
 
Ações consideradas exitosas

No ano de 2024 a Corregedoria publicou “Orientações Gerais para Sindicância
Disciplinar Discente”, e embora a elaboração desse material não fosse uma atribuição
obrigatória da Corregedoria, em 2025, o documento consolidou-se como um guia
bastante utilizado pelos dirigentes das unidades e pelas comissões sindicantes para
apuração disciplinar discente.

Encontra-se em fase de consulta pública a Política de Prevenção, Acolhimento e
Enfrentamento ao Assédio Moral, Sexual, Racismo e todas as formas de Discriminação
no âmbito da Universidade Federal da Bahia, elaborada pela Câmara Permanente de
Prevenção, Acolhimento e Enfrentamento às Situações de Assédio Moral, Sexual e todas
as Formas de Discriminação, da qual a Corregedoria é integrante.

•  Realização do curso “Assédio Moral e Sexual:
Prevenção e Enfrentamento”, com Fabian Maia, referência
nacional na temática.

•  Divulgação do guia de Orientações Gerais para
Sindicância Disciplinar Discente

•     Participação na elaboração da Política de Prevenção,
Acolhimento e Enfrentamento ao Assédio Moral, Sexual,
Racismo e todas as formas de Discriminação no âmbito da
Universidade Federal da Bahia. 16
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6. Principais Desafios e Ações Futuras 

Das iniciativas previstas para 2025, foram realizados o curso de formação de Processo
Administrativo Disciplinar em parceira com a CGU, bem como, ações presenciais
voltadas aos interessados em compreender as atividades da Corregedoria e seus
procedimentos, e para 2026, o objetivo é desenvolver novas ações educativas em
parceria com outras unidades da UFBA para capacitar, de forma continuada, servidores
interessados em integrar o banco de membros para atuar nas Comissões apuratórias. 

Quanto à organização e continuidade dos processos de trabalho, de forma objetiva,
seguindo o Modelo de Maturidade da Corregedoria-Geral da União (CRG-MM), a
Corregedoria realizou diversas reuniões de equipe para ajustes, inclusive duas reuniões
a convite da Corregedoria Geral da União, por concluir 23 dos 26 itens do KPAs exigidos,
considerando que a Corregedoria UFBA esteve muito próxima de atingir o nível 2 de
maturidade. Neste sentido, a participação em 2026 dos servidores da unidade nos
principais eventos organizados pela CRG/CGU é de extrema importância.

Em 2026, a Corregedoria continuará empenhada em fortalecer sua estrutura
organizacional, buscando garantir a segurança das informações correcionais, com uma
equipe devidamente capacitada e alinhada com as necessidades da instituição,
promovendo uma melhoria no ambiente de trabalho.

A Corregedoria está comprometida em assegurar o sigilo necessário para a realização
de suas atividades. O sigilo e confidencialidade são pilares essenciais para a integridade
dos processos correcionais. 

Para 2026 o desafio é a implementação efetiva da Política de Prevenção e
Enfrentamento ao Assédio Moral, Sexual e todas as formas de discriminação na UFBA,
com a elaboração de cartilhas, divulgação de cards, realização de palestras e momentos
da Corregedoria com a comunidade para fins de orientação. Além da formalização de
protocolos, que deve auxiliar na execução e aprimoramento de procedimentos já
adotados, e principalmente, formar membros de comissão especializados na temática. 

Ressalta-se a previsão da atualização da página da Corregedoria da UFBA na internet,
no seguinte endereço: www.corregedoria.ufba.br.
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7. Considerações Finais

Seguindo a tendência dos anos anteriores, a Corregedoria intensificou a capacitação e
fortaleceu suas ações de capacitação. Para 2025, a Unidade seguirá focada em sua
evolução contínua, com a implementação da gestão de riscos correcionais e o
mapeamento de seus processos de trabalho, sem deixar de lado o fortalecimento das
iniciativas preventivas junto às unidades da UFBA.

No que se refere ao tratamento de denúncias, haverá uma atenção especial à criação e
aplicação de protocolos correcionais padronizados para a apuração de denúncias de
assédio moral e sexual.

Essa iniciativa estará alinhada à construção da Política de Prevenção e Enfrentamento
ao Assédio, no qual a Corregedoria contribui ativamente como integrante do Grupo de
Trabalho responsável pela sua elaboração.

Diante das informações constantes neste Relatório, identifica-se um esforço realizado
pela Corregedoria no intuito de contribuir para a melhoria da gestão pública, bem como
em apoiar a Universidade Federal da Bahia na implementação de um conjunto de
medidas institucionais voltadas para a prevenção, detecção, punição e remediação de
práticas de corrupção, fraudes, irregularidades e desvios éticos e de conduta.

ADRIANA SOUZA SILVA 
Corregedora
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